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(Galápagos) 

odka 

 

 

Japão 

ey 
yon 

 

Reino 

Unido 

          

envolvimento Leo

 

Óleo cru 

 

Óleo cru 

 

Óleo 

combustível 

pesado 

Óleo Bunker C e 

óleo diesel 

 

Óleo pesado  Se

Óleo cru 

(Kuwait) 

Se

                               

opoldo A. Miguez 

Severa 

 

Com e

Jateam

quente 

Severa 

 

Com e

Jateam

quente 

Leve 

Com e

Jateam

Leve  Não 

 

evera e leve  Sem lim

e

evera e leve  Com e s

                              

de Mello              

e sem limpeza

mento de água 

em alta pressão 

 

A

e sem limpeza

mento de água 

em alta pressão 

A

e sem limpeza

mento de alta 

pressão  e

mencionado  A

 

mpeza no local 

estudado 

Ex

a

sem Dispersante  E
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Abrigado 

 

Macroalg

Fucus

 

Macrofau

macroalg

 

Abrigado 

 

Macrofau

Macroalg

Fucus

 

Muito 

exposto 

Macrofau

macroalg

 

Abrigado  Macrofau

macroalg

 

 

xposto e 

brigado 

Macrofau

 

Macroalg

 

Exposto 

Macrofau

                           

gas: 

s  

una, 

gas 

1 ano

 

 

2 ano

una, 

gas 

s 

2 ano

una e 

gas 

s/limpeza: sem

c/limpeza: <

una e 

gas 

Impacto mínim

una 

gas 

2‐3 ano

Macrofa

3 anos

macroa

una 2‐3 anos –

dispersa

5‐8 anos – leve

o

os 

Em p

óleo x  

(

Óleo 

Du

os  Sem lim

jateam

m impacto

< 1 ano 

óleo x 

(

Usado o

D

mo – 1 mês 

Pre

mod

quantid

aplicad

os ‐

auna 

s ‐ 

lgas 

Sem 

Usar

c

Du

– sem 

ante 

, exposto e 

Uso exce

altamen

pa

r

pedras (bedrocks); 

limpeza x Controle 

Sem limpeza)   

 x óleo + limpeza 

uração: 7 anos 

mpeza  x  água fria  x 

ento água quente e 

alta pressão 

limpeza x Controle 

Sem limpeza) 

o resultado de costão 

apenas; 

Duração: 1 ano 

esença de ondas 

deradas e pouca 

dade de dispersante 

a longe dos costões 

dados pretéritos; 

ram gradiente de 

contaminação 

uração: 5 anos 

essivo de dispersante 

te tóxico foi decisivo 

ara demora na 

recuperação. 
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thward & 

hward, 1978 

 

bón et al., 
2008 

Prest

Pesquisas e Des

tige 

 

Espanha 

          

envolvimento Leo

Óleo 

combustível 

pesado (M‐100) 

M

                               

opoldo A. Miguez 

Moderada  Uso limit

a

                              

de Mello              

tado de técnicas 

gressivas  me
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Não 

encionado 

Macroalg

                           

com pouco dis

9‐10 anos* – se

muito dispers

aplicação re

gas  < 1 mê

spersante

evera e com 

sante em 

epetida 

ês* 

*Nenh

varia

Dados p

hum efeito fora da 

abilidade natural 

pretéritos da região 

próxima 
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Re

Duke 

¹ Lam

al

² San

Gett

II

Baca 

De M

Soa

Sa

Barnu
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exo 4: Literatur

eferência  Derr

 

et al., 1997 

Whitw

(19

Tanqu

armaze

o (Refin

(19

mparelli et 
l., 1997 

ntos et al., 
2012 

Ruptu

dut

 

er & Lewis 

II, 2003 

Peck

Howar

Zo
Coloco

 

et al., 2005 

Micco et al., 
2011 

Experim

in s

res et al., 
2006 

Ruptu

duto sub

adaba & 

uevo, 2011 

M/T S

Pesquisas e Des

ra sobre tempo

rame Local 

water 

68) 

ue de 

nament

naria) – 

86) 

 

 

Panamá 

ura de 

to* 

 

Brasil 

k Slip

rd Star 

oe 
otronis 

 

EUA 

mental 

situ 

 

Panamá 

ura de 

bmarino 

Brasil 

Solar Filipinas 

          

envolvimento Leo

o de recuperaç

Tipo de óleo

Óleo Diesel e 

Bunker C 

Óleo cru médio 

Óleo cru 

vários 

Óleo cru  

1

j

n

Óleo combustível 

MF‐380 

Óleo Bunker C

                               

opoldo A. Miguez 

ão em mangue

Grau de 

contaminação 

 

Severa 

 

Severa 

 

Severa 

 

1l.m‐² óleo cru 

jogado diretamente 

no sedimento; 

 500ppm de óleo 

disperso na água 

Moderada a severa

Não informado

                              

de Mello              

ezais (vegetaçã

Limpeza T

 

Não informado 

Não informado 

Não informado 

Dispersante 

Barreiras

Não informado
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ão) nos casos 

Tempo de recuperação 

(vegetação) 

Total: 

1968 – 11 anos 

Parcial: 

1986 ‐ 4 a 6 anos  

Parcial: 9 anos

Parcial: 7 anos 

**Total: 23 anos 

25 anos 

29 anos 

Total: 10 anos (com 

dispersante) 

20 anos (sem uso de 

dispersante) 

Parcial: 5 anos

 

Parcial: 4 anos

                           

de derrame de

Avaliação p

Algumas áre

* Acident

² Avaliação por fo

**A avaliação de

TROPICS ‐ D

Campo: óleo (+

Duração: 2

e óleo. 

OBS

Bahia Las Minas;

por fotos aéreas e verda

eas sofreram impacto no

 

te aconteceu dentro do 

¹ Duração: 9 anos 

otos aéreas e verdade d

20 anos 

Incluiu revisão; 

e campo foi feita em 23 e

evento. 

Dados pretéritos e área 

+ dispersante) x óleo (se

Controle 

20 anos e 25 anos, respe

Baía de Guanabara

Duração: 5 anos 

Duração: 4 anos

ade de campo; 

os 2 acidentes; 

manguezal;

de campo ‐ Duração: 

e 29 anos depois do 

de referência;

em dispersante) x 

ectivamente. 
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1
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erência  Derra

 

er, 1971  Experim

In si

shner & 

ore, 1977 

STC‐1

 

xander & 

bb, 1985 

Experim

In si

 

a et al., 
1987 

Amoco 

 

hel et al., 
1989 

Rompime

dut

er et al., 
1993 

Milford 

Pesquisas e Des

ra sobre tempo

ame Local 

mental 

tu 

 

Reino Unido

101 EUA 

mental 

tu 

 

EUA 

Cadiz 

 

França 

ento de 

o 

 

EUA 

haven 

 

Reino Unido

          

envolvimento Leo

o de recuperaç

Tipo de óleo

o  Óleo cru fresco 

Kwait 

Óleo combustível 

No. 6 

Árabe cru, Libia 

cru, Óleo 

combustiível No.

6 e óleo 

combustível  No. 2

Óleo cru (árabe 

leve) e óleo 

combustível  

pesado Bunker C

Óleo cru (da 

Louisiana) 

o 

Óleo combustível 

pesado 

                               

opoldo A. Miguez 

ão em marism

Grau de 

contaminação 

Leve

Recobrimento de 

toda a planta 

Severa

  

Diversos:

Severa e moderada

Somente no 

sedimento ou em 

toda a planta 

Severa 

Leve a severa 

Severa 

                              

de Mello              

as (vegetação)

Limpeza

Sem limpeza 

Limpeza

a  Sem limpeza 

Remoção de 

substrato 

Remoção de 

substrato (?) 

Sem limpeza 
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) nos casos de

Táxons dominante

Suaeda maritima 

Festuca rubra L.

Juncus gerardii 

Spartina  townsend

Spartina alterniflora

Spartina alterniflora

Juncus maritimus

Halimione 
portulacoides 

Spartina patens;

Spartina alterniflora

Juncus maritimus

                           

e derrame de ó

s Tempo de recu

dii 

6 meses – 1

a < 1 mês

a  1 mês*

5 meses*

> 1ano **

Limpeza – 7 a 

Sem limpeza ‐ <

a 

1 ano***

15 anos

leo. 

peração

1 ano  Tratam

s Impa

*  

**   

**   

Tratam

* óleo s

**óleo

***Óeo 

8 anos

< 5 anos  Óleo (lim

limpeza) 

** 

* ***e

Áre

recupera

tiveram p

físicos

s 

Sem refe

OBS

mento x Controle 

 

 

acto x referência

mento x Controle; 

sobre o sedimento; 

o pesado sobre a 

planta; 

Nº2 sobre a planta 

mpeza) x óleo (sem 

x Controle 

em algumas áreas; 

eas que não se 

aram, além do óleo, 

problemas de danos 

s após a limpeza. 

erência e sem dados 

pretéritos; 
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Bake

1

Hof

1

De L

al.

Lin et
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1

Pah

1

He

Mend

2
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er et al., 
1993 

Metu

 

ff et al., 
1993 

Refina

offload

 

Laune et 
, 1997 

Experim

In si

 

t al., 1999  Rompime

dut

au et al., 
1999 

Experim

In si

hl et al., 
1999 

Rompime

dut

ester & 

delssohn, 

2000  Rompime

duto

Pesquisas e Des

ula 

 

Chile 

aria: 

ding 

 

EUA 

mental 

tu 

 

EUA 

ento de 

o 

 

EUA 

mental

tu 

EUA 

ento de 

o 

EUA 

ento de 

o* 

 

EUA 

          

envolvimento Leo

Óleo cru (árabe 

leve) e óleo 

combustível 

pesado Bunker C

Óleo cru (North 

Slope) 

Óleo cru (da 

Louisiana) 

 

Óleo cru 

Óleo cru (da 

Louisiana) 

Gás condensado

Óleo cru (da 

Louisiana) 

                               

opoldo A. Miguez 

Severa 

Leve a severa 

2 L /m² 

 

Moderada 

Informação não 

disponível 

Informação não 

disponível 

Leve, moderada e 

severa 

                              

de Mello              

Sem limpeza 

Jateamento baixa 

pressão; sucção 

Queima 

Mais agressiva: 

Jateamento baixa 

pressão; sucção e 

corte de 

vegetação; 

Menos agressiva: 

Barreiras; 

absorventes;  

Queima

Queima

Barreiras; 

bombeamento; 

jateamento; 
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Salicornia ambigua

Suaeda argentinens

Salicornia virginica

Spartina alterniflora

Phragmites australi

Spartina alterniflora

Distichilis spicata

Spartina alterniflora

Spartina patens;

Spartina alterniflora

                           

a 

sis  > 18 ano

a  16 mese

a  1 ano

is  1 ano – limpeza

agressiv

a 1 ano

a 

3 anos

a  4 – 5 ano

os  Região 

(Estrei

es  Impa

Trata

Tratame

a menos 

a 

Óleo

agressiv

menos

(sem li

área sem

vazam

Sem lim

foi pio

me

Trata

Tratame

Impacto 

x

os 

Impa

Tempo

*Mesmo

extremamente fria 

to de Magalhães) 

acto x referência 

amento (óleo) x 

nto (óleo e queima) 

x Controle 

o (limpeza mais 

va) x óleo (limpeza 

s agressiva) x óleo 

mpeza) x Controle 

m limpeza: houve 2 

mentos seguidos 

mpeza: recuperação 

or que na limpeza 

enos agressiva 

amento (óleo) x 

nto (óleo e queima) 

x Controle 

e queima x impacto 

x referência 

 

acto x referência

o: consequência da  

o evento de Fischel 
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Gett

2

Mich

2

Wolin

2

Sillim

2
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er et al., 
2005 

Guerra do

 

hel et al., 
2009 

Rompime

dut

 

nski et al.,  
2011 

Experim

In si

 

man et al., 
2012 

Blowout d

BP‐DW

Pesquisas e Des

o Golfo 

 

Arábia 

Saudita 

ento de 

o 

 

EUA 

mental

tu 

 

Brasil 

de poço 

WH 

 

EUA 

          

envolvimento Leo

Óleo cru 

Óleo combustível 

No. 6 e No. 2  

Óleo combustível 

Bunker – MF180

Óleo cru 

                               

opoldo A. Miguez 

Informação não 

disponível 

Moderada e severa

6 L/11m² 

Moderada a severa

                              

de Mello              

Sem limpeza ? 

a 

Excavação de 

trincheiras; 

jateamento; 

remoção 

mecânica com 

absorventes; 

bioestímulo 

Corte da 

vegetação 

a 
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Halocnemon 

Arthrocnemon 

Salicornia 

Suaeda 

Spartina alterniflora
Spartina cynosuroide

Spartina alterniflora

 

Spartina alterniflora

                           

12 ano

(recupe

parcial)

a 
es 

> 7 anos

a  6 meses

a  18 mese

s***** 

eração 

) 

******E

*Sem 

dad

Impa

s  Impa

s 

Estudo

Tratam

es 

Impa

Em algu

sofr

acelerad

d

et al, 1989

Estudo feito 12 anos 

depois 

comparação com 

dos pretéritos 

acto x referência 

acto x referência 

o experimental (9 

meses) 

mento x Controle 

acto x referência  

umas áreas, a franja 

reu uma erosão 

da (devido à morte 

das plantas).  
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2
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2
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erência  Derram

 

erhorst et 
, 1980 

Experime

 

& Baker, 

1989 

Experime

 

o & Lana, 

2003 

Experime

In situ

ng et al., 
2004 

Experime

 

nte et al., 
2009 

Prestig

es et al., 
2012 

Experime

In situ

Pesquisas e Des

ra sobre tempo

me Local 

ntal 

 

EUA 

ntal 

 

Reino Unido 

ntal

u 

 

Brasil 

ntal Japão 

ge 

 

Espanha 

ntal

u 

Brasil 

          

envolvimento Leo

o de recuperaç

Tipo de óleo

Óleo cru  

Óleo cru 

Óleo diesel 

Óleo combustível 

tipo C 

Óleo combustível 

No. 6  

Óleo diesel 

marítimo 

                               

opoldo A. Miguez 

ção em planície

Grau de contaminação

500 ppm

1000 ppm 

2000 ppm 

0,3 l.m
‐2
 

Severa

50 ml. 78,5 cm
‐2
 

1 l.m
‐2

Moderado a leve 

 

2500 ml / área de 

amostragem 

                              

de Mello              

es de marés (b

o Tipo de substrato 

Areia 

Lama 

Areia fina 

Não informado

Areia e lama 

Areia fina
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entos) nos cas

Tempo de 

recuperação 

15 meses* 

< 1 mês ** 

< 1 mês*** 

< 2 meses (50 dias)

> 1ano* *** 

(5 meses) 

< 1 mês (2 dias)

                           

sos de derrame

O

*90% ‐ nº de sp

Tratamen

**Se

Tratamento (dis

*** Não oco

Tratamentos

ressecamento x 

Simulador de

****Sem imp

Impacto

(múlti

9 e

Duração: 3 anos (in

e

Não havia d

Desen

Duraçã

e de óleo. 

BS

p e 48% ‐abundância

nto x Controle 

em efeitos

spersante) x Controle 

orreu mortalidade

: óleo x Controle x 

ressecamento + óleo 

e planície de maré

actos significativos

o x Referência 

iplas áreas) 

estuários 

nício: 5 meses depois do

vento) 

dados pretéritos 

ho: M‐BACI

ão: 147 dias 

o 
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erência  Caso

 

ghton et 
, 1992 

Exxon Va

 

eller & 

son, 1993  

Refinar

 

worthy et 
, 1993 

Guerra do 

 

a et al., 
1996 

Experime

In situ

 

n et al., 
1998 

Exxon Va

Pesquisas e Des

ra sobre tempo

o Local 

aldez 

 

EUA 

ria 

 

Panamá 

Golfo 

 

Arábia 

Saudita 

ento 

u 

 

Panamá 

aldez 

 

EUA 

          

envolvimento Leo

o de recuperaç

Tipo de óleo

Óelo cru  Z

Óleo cru 

(médio) 

Óleo cru 

(árabe leve) 

Ha

H

Óleo cru  

+ óleo com 

dispersante 

Óleo cru  Z

                               

opoldo A. Miguez 

ção de bancos 

Espécies Pro

Zostera marina  In

Thalassia 

Syringodium 

alodule univervis 

Halophila spp. 

1

 

Thalassia 
testudinum 

 

me

Zostera marina  In

                              

de Mello              

de gramas ma

ofundidade Parâm

nfralitoral 

De

Bioma

Aspec

> 1m  biom

1,5 – 10m 

 

Abund

densida

e talos e

mo

Não 

encionado 

nfralitoral 

De

Bi
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rinhas (vegeta

metros da vegetação

ensidade de talos;

assa das plantas e dos 

rizomas; 

tos reprodutivos e de 

crescimento 

 

massa de folhas e dos 

rizomas 

 

dância: % cobertura e 

ade; biomassa de folhas 

e biomassa dos rizomas;

orfologia das folhas 

 

Sobrevivência; 

Abundância; 

Crescimento 

ensidade de talos;

omassa; Aspectos 

reprodutivos 

                           

ção) em casos

Tempo de 

recuperação 

< 1 ano* 

2 anos ** 

7 meses – 

Thalassia 

15 – 30 meses ‐ 

Syringodium 

 

1 ano*** 

< 1 ano 

1 ano  

s de derrame d

OBS

Comparação com área

*não houve efeitos 

vegetativ

** aspectos reprodutivo

subletais

Comparação com área

 

Comparação com áreas

um gradiente e dado

áreas adjace

***Avaliação feita 1 an

Poucos efeitos o

Simulação de p

Poucos efeitos ob

óleo (+ dispersante) x ó

Monitoramento durante

aos 10 an

Comparação com área

Duração: 6 anos; Po

observad

e óleo. 

a de referência;

nos aspectos 

os; 

os (alguns efeitos 

s) 

as de referência  

s de referência e 

s pretéritos de 

entes; 

o após o evento; 

bservados 

ior caso;

bservados; 

óleo x referência 

e 2 anos e depois 

nos 

as de referência;

oucos efeitos 

os; 
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envolvimento Leo

Óleo 

combustível 
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